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A geografia nunca mente: 
da periferia à centralidade
Portugal e Espanha são periféricos na Europa, mas, se olharmos para a geografia global, 
são centrais entre o canal de Suez e o canal do Panamá”, sublinha João Mira Gomes.

FILIPE S. FERNANDES

O
 mercado ibérico é 

cada vez mais um 
mercado integrado 
e com cadeias de 
valor integradas. 

“Olhando para a Europa e Espa- 
nha, temos que investir nos seto­
res onde temos vantagens compe- 
titivas”, considera João Mira Go­
mes, embaixador de Portugal em 
Espanha no programa do Negó­
cios “Economia Sem Fronteiras”, 
transmitido no canal Now.

O embaixador deu o exemplo 
do aumento dos preços da ener­
gia, quando se iniciou a invasão 
da Ucrânia pela Rússia. A Euro­
pa apercebeu-se que Portugal e 
Espanha eram exportadores de 
segurança energética. Tinham 
terminais que podiam receber e 
exportar gás para o resto da Eu­
ropa, e diversificaram a produ­
ção de energia com ãs renová­
veis, hoje com preços competiti­
vos em termos europeus.

“Quando uma indústria pen­
sa onde é que se vai instalar, so­
bretudo se consome muita ener­
gia, e basta-nos pensar no que é 
a nova economia dos dados com 
as centrais de dados, olhará para 
Portugal e Espanha como uma 
vantagem competitiva”, revelou 
João Mira Gomes.

A logística é a segunda área 
em que países ibéricos podem 
retirar vantagens. “A geografia 
nunca mente. Portugal e Espa­
nha são periféricos na Europa, 
mas, se olharmos para a geogra­
fia global, são centrais entre o ca­
nal de Suez e o canal do Pana­
má”, disse João Mira Gomes.

Se à geografia se adicionarem 
as ligações ferroviárias de alta

NEWS NOW

João Mira Gomes foi o convidado do programa desta semana.
NEWS NOW

Marta Dhanis e Miguel Frasquilho conduzem o formato.

A geografia nunca 
mente. Portugal e 
Espanha são 
periféricos na Europa, 
mas, se olharmos para 
a geografia global, 
são centrais entre 
o canal de Suez e o 
canal do Panamá.
JOÃO MIRA GOMES
Embaixador de Portugal em Espanha
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“Em Espanha, temos 
de ser os melhores 
do mundo”

Os números 
das relações 
económicas 
com Espanha

O PROGRAMA

“Economia Sem Frontei­
ras" é um programa do Ne­
gócios no canal Now, na 
posição 9 das operadoras 
de televisão. É conduzido 
pelo economista e antigo 
presidente da AICEP, Mi­
guel Frasquilho, e pela 
apresentadora Marta Dha- 
nis. A próxima entrevista é 
com Pedro Carreira, presi­
dente do conselho de admi­
nistração da Continental 
Mabor.

velocidade e de mercadorias, 
a energia barata, e a agenda di­
gital, Portugal e Espanha po­
dem transformar-se “num 
‘hub’ de serviços e de encontro 
entre a Ásia, a América e Áfri­
ca. Recuperamos uma centra- 
lidade que perdêramos gra­
dualmente com o alargamen­
to da União Europeia a leste”, 
equaciona João Mira Gomes.

Neste hub de serviços, há 
um eixo que vai ser estratégi­
co na Península Ibérica, o ca­
minho de ferro de alta veloci­
dade de mercadorias entre Si- 
nes e a plataforma logística de 
Badajoz, que liga a Madrid, 
que está conectada, em mer­
cadorias, com Valência e Bar­
celona. “Liga um porto do Me­
diterrâneo com um porto do 
Atlântico, o que vai mudar o 
modo como se fazem negó­
cios”, refere João Mira Go­
mes.

Portugal tem de estar liga­
do a Espanha por várias vias o 
que passa também pelas liga- 
ções'Lisboa-Porto-Galiza, o 
eixo Atlântico, Porto-Aveiro- 
-Viseu-Guarda-Vilar Formo- 
so-Salamancae Sevilha-Huel- 
va-Algarve. “Esta integração

vai-nos dar mais centralidade 
e oportunidades às nossas em­
presas. Estas linhas com Espa­
nha acabam num porto portu­
guês. Vamos ter uma vantagem 
muito grande”, afirma João 
Mira Gomes.

0 desafio das pessoas 
Existem parcerias em dimen­
sões como o espaço ou a inves­
tigação científica apl içada. Por­
tugal e Espanha estão a desen­
volver uma constelação atlân­
tica, com oito satélites para a 
observação da Terra e dos 
oceanos, a baixa e média altitu­
de. “Portugal é o único país que 
está.referido num PRR espa­
nhol, com atribuição de fundos 
para um projeto conjunto”, sa­
lientou João Mira Gomes.

Outra parceria é o centro 
de investigação sobre armaze­
namento de energias renová­
veis em Cáceres, muito impor­
tante para a sustentabilidade 
energética. Este projeto decli­
na a filosofia de parceria do 
Instituto de Nanotecnologia, 
em Braga, que está a desenvol­
ver a segunda geração de mi- 
crochips.

Nos desafios comuns a 
Portugal e Espanha, o embai­
xador João Mira Gomes não 
esqueceu as zonas interiores 
transfronteiriças e sublinhou 
a necessidade de talento. “Se " 
queremos ter um país mais 
equilibrado, temos que apos­
tar em criar condições para as 
pessoas se fixarem. Isto é um 
desafio que nós temos em co­
mum com Portugal e com Es­
panha”, disse João Mira Go­
mes. Sobre o papel da reten­
ção e da atração de talento as­
sinalou que “temos grandes 
tecnologias, inteligência arti­
ficial, mas se não tivermos pes­
soas, não conseguimos ganhar 
esses desafios”. ■

“Há um triângulo estratégico da promoção de 
Portugal, com os vértices na economia, no turismo 
e na cultura. Se ligarmos estes três vértices quem 
ganha é a economia”, explica João Mira Gomes.

“Hoje temos, talvez, as melhores 
relações que alguma vez tivemos 
com Espanha”, afirmou João 
Mira Gomes, embaixador de Por­
tugal em Espanha. “O que mudou 
as relações entre os dois países foi 
a entrada na União Europeia. 
Desde então, a ideia de que está­
vamos de costas voltadas, ou de 
que de Espanha, nem bom vento, 
nem bom casamento, esbateu-se”

Os números falam por si. A 
Espanha exporta para Portugal 
mais do que exporta para toda a 
América Latina, e Portugal expor­
ta para Espanha mais do que ex­
porta em conjunto, para a França 
•e para a Alemanha, os dois outros 
mercados do top3. Em dois anos 
consecutivos, Portugal foi o pri­
meiro destino do turismo espa­
nhol d urante o mês de agosto, pas­
sando à frente de França. Por isso, 
para João Mira Gomes, tão im­
portante como a intensidade das 
relações comerciais, como é a 
grande melhoria da imagem de 
Portugal em Espanha.

Triângulo virtuoso
Revela que a embaixada de Por­
tugal em Madrid tem “trabalhado 
a imagem”. Para João Mira Go­
mes existe diplomacia económi­
ca, mas também as diplomacias 
cultural e do turismo. “Há um 
triângulo estratégico da promo­
ção de Portugal, é o triângu lo vir­
tuoso com os vértices na econo- 
mia, no turismoenacultura. Se li­
garmos estes três vértices ganha­
mos mais em divulgar a nossa cul­
tura, o nosso turismo, e, no fim, 
quem ganha é a economia”.

No entanto, a promoção de 
Portugal em Espanha ainda tem 
desafios. “Há sempre uma visão 
bastante otimista da marca Por- 
tugal, mas, segundo um estudo de 
avaliação de marcas feito em Es­
panha, quando os espanhóis 
olham para a marca Portugal, di­
zem que é uma marca digna de

confiança, amável, simpática, 
charmosa, diferente, sociável, sim­
ples. São características positivas, 
mas deixam de fora outras que são 
igualmente importantes, tais 
como criativa, prestigiada, de alta 
qualidade, inovadora e a melhor 
marca”, analisa o embaixador de 
Portuga] em Espanha.

A estratégia na promoção da 
marca Portugal em Espanha tem 
sido juntar ao amável, sociável, 
charmosa, ao segundo grupo: 
marca de qualidade, inovadora, a 
melhor marca “Temos que apren­
der com os espanhóis, e vender o 
produto como se fosse o melhor 
produtodo mundo. Não podemos 
sertímidos. Em Espanha dizemos 
que Portugal, as marcas e o que 
produz são o melhor do mundo. 
Estou a exagerai’, mas é essa am­
bição que temos”, concluiu João 
Mira Gomes, que recebeu o Pré­
mio Francisco de Melo e Torres, 
atribuído pela Câmara de Comérç 
cio e Indústria Portuguesa para o 
melhor embaixador, sendo as can­
didaturas apresentadas por em­
presas. ■ FSF
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Temos que aprender 
com os espanhóis, 
e vender o produto 
como se fosse o melhor 
produto do mundo. Não 
podemos ser tímidos. 
Em Espanha dizemos 
que Portugal, as 
marcas e o que produz 
são o melhor do Mundo.
Estou a exagerar, 
mas é essa ambição 
que temos.
JOÃO MIRA GOMES
Embaixador de Portugal em Espanha

Espanha tem 48 milhões de habi­
tantes, um PIB per capita superior 
a 33 mil euros, é a 15.a maior eco­
nomia do mundo, e a 4.a da União 
Europeia. As vendas de Portugal 
para a Espanha representam cer­
ca de 26% do total das exporta­
ções portuguesas, e as importa­
ções de Espanha são cerca de 33% 
do total das importações portu­
guesas, o que gera umabalança co­
mercial deficitária.

Ao longo dos últimos 10 anos, 
as exportações portuguesas cres- 
ceram 64% acumulado e as impor­
tações 84%. As vendas para a Es­
panha cresceram 79%, e as com­
pras a Espanha cresceram 92%. 
Isto significa que as economias es­
tão cada vez mais entrosadas, mais 
complementares e com maior in­
terdependência. Os principais gru­
pos de produtos trocados são pro- 
dutos agrícolas, veículos e outro 
material de transporte, máquinas 
e aparelhos e metais comuns e com 
percentagens muito próximas.

O “stock” de investimento di­
reto estrangeiro de Espanha em 
Portugal era, em 2023, de cerca 
de 26 mil milhões de euros. No 
entanto, em 2023, Espanha foi 
apenas o sexto maior investidor, 
com pouco mais de 300 milhões 
de euros. «fsf

INVESTIMENTO
0 “stock” de investimento 
direto estrangeiro de 
Espanha em Portugal 
era 26 mil milhões de 
euros em 2023.

Programa Economia Sem Fronteiras. 
Ao domingo, de manhã, no Now. 
Conteúdos podem ser consultados
em Economia Sem Fronteiras,
no site do Negócios

*


